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Bom general, 
máo psychologo 

Procellarias 

Por JOSÉ GRIECO 

O MAL de Napoleão foi ter 
querido utilizar-se de uma 

mesma tactica para com os ho
mens e para com as mui Ileres. 
O que elle tinha de grande ge
neral tinha de máo psychologo. 

Os' seus simultanet s succes
sos guerreircs e fracassos amo
rosos não Vit'ram porventura ac
centuar esses dois divergentes 
asprctos de sua personalidade? 

Parece provado, pelos depoi-
mentos successivos de est.:ripto
res que se demoraram na analy
!tleminina, que as mulhtres não 
~esestimam os htroes, mas auaam 
muito mais aquelles que s:ibem 
explorar o complexo de sua'
lraquesas. 

Ora, o mundo de Napoleão 
na um só. Uniformes foram os 
seus processos e tanto para os 
seus subordinados como para as 
mulheres elle abrira o seu largo 
e generoso coração de soldado. 

A superjicie verde estende-se tr,mquilla, 

Em lentas crispações côr de esmeralda; 

No céo de porcelana, o sol scintilla; 

A branca espuma o mar, nas areias, desfralda. 

De repente, no céo surgem as procellarias ... 

- Negro é o mar; com furor, uiva o tufão; 

Co,nbatem, no ar, as forças mais contrarias; 

O CO'Yisco flammeja e ribomba o trovão ... 

Assim quando, na vida, uma mudança brusca 

Muda em tristeza as minhas alegrias, 

Se o limpido ho,izonte se enfarrusca ... 
. f Minha alma, immersa em dur, desabrocha em poesias .... 

Victor Visconti 

Para com os homens, a tacti
~~ approvara. Para Cl'l1l as mu-

trts, não. Onde o general tri- f 
U•npho~, falhou o p sychologo. 
N Os 1nfortunios amorosos de 

apoleão foram tão numerosos ~ 
Q0u5e, para igualai-os, só mes11~0 _ •••• - .. • • - •tf'••_..-•• .-.v.-.-••J<. 

s~us • • • • • • • • • ••~•11 •• successos pelas arn1as. • • • •• • • • ••••••.....-. • • • • ., • • • • 
Ih O lacto depõe contra as mu- ,

1 

,,._ • •~ • • • lheres fõra franco, generoso, 
~s e ~em provar uma velha A historia nol-o apresent~ co- 1 leal digno, bravo. Omesmo que 
Ilias rvaçao :_ não são qualidades, 

1 

mo um cínico, um audacws1~~ eu/ fôra para com os soldados. 
as m~fh defeitos d<;>s homens que diante do qu_al, 111es~~~is~:eto, Foi esse o maior de seus er-

l'o eres apreciam. . ,nt:diocre, vaidoso, i . e fe- talvez indircctamente te-
&anhdas as noticias das batalh:is, poucas port,,s de alcovas s ro

1
s e ontribuido para, na bata 

as de N 1 - · n ia e ar se a ram . apo eao emociona- 1 chararn. f . Love- 11 di: Waterloo, apag -
Cio qmuito menos Maria Luiza I E Lovelace? Quem 01 1ª grande estrella, permutan-
Ptcca~~ um de seus possíveis\ lace ? _ . ~~a lhe 

O 
throno do mundo pelo 

Des s. 1 uer forma, sao dois xilio de Santa Helena. 
ela lu dobrando-se nos ca111pos De qua qPor elles se pode c,)n- e 
brav0

1
:• ª. frente de legiões de , sym_b01º\nvestigações. -------------

to1;0 • e_ 1~screvent.lo nos terri- • duzir_ as modernamente, q_uaes D A S 
na1 J 1!1111gos as grandes pagi- \ Ve1amdos, tdumphadores JUSIO p / A 
hbec e ellesa epica que nós co- · os gran es Analysemos as su~s .:,_ ______ _ 
llucc~~os, Napoleãrl nunca es á~ mulherr~onclusão é_ uma~~:= 1 O senhor não sabe qu~I .ª 
li Circune~sa -~null1er vulgar que vir_tu_de;. home111 hypo_cnta, f~lsa- difkrença 4ue ha. entre a ong1-
thrúnu e sdan1.:1as puseram num ca. ~ shun1ano, rnt!d1ocre, ucces- ali11adt! e o plagio? 
to !lo n1 . eram o aflecto since- co, te bravo qut! logra s I n C ão I Por exemplo: 

l'rain a1or soldado da historia. men e ·nino~. lida- - omo n ori-
lll~lher ~o-o d~plamente, con~o sos fen:~e todas as suas qu~ seu eu lhe dou um sopapo, é o 
~la naJºnio ~niperatriz, Maria O~cugitimas, feche dbem sua in-1 . ai O sc:nhor m'o devolve, ahi 
''"lt&ra a mais fez do que se des e iota guar e a. 1 as gin . 
111Jcb0~0 no ponto de vista dos cor~ção\;° se quizer dom~~ª ~

10
~ já é plagio. 

Q11t111 f08 das mulheres. telhgenfeã~ para com 01 D. Juan Tenorio? Napo 

Poemas em prosa 
OBOM= 

CONSELHO 
Meu amigo. Tu que 

ás vezes me escutas, 
e minh 'alma prescru
tas, aprende. Nunca 
sejas a lamina que fe
re, se de preferencia a 
que defende ! 

Nunca firas. O ho
mem q uaAdo fére, seu 
intento de matar pa• 
tenteia. 

Sê mil vezes o cor
po que baqueia, do que 
o sangue que fica em 
quem mata! 

Se te cega o rancor, 
acalma-te e paga com 
amor, foge dos que te 
aconselham mal. E na 
tua soledade heroica, 
para teu bem, verás a 
tua vida vertical, como 
a lamina de aço. 

Dá o teu perdão aos 
que te tratam com tr~
hi.,:ão; em vez do od10 
que é carvão acceso, 
dá O teu desprezo, e, 
assim em vez da cin
za do carvão, lava de 
preferencia com as la• 
grimas os teus olhos! 

faz a tua alma boa, 
ouve quem te_ diz e 
creia: não é fehz o que 
odeia, mas o que sof• 
fre e ainda perdõa J ... 

Rio, abril 1935. 

PLINIO MENDES 

O HOMEM dansa por 
hygiene. A mulher por 

conveniencfa •.• 



.. 
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Maxam-

~om~ a 
Program• 

ma varia-

do para 

hoje 

(Ond;ic: 

curtas, 
medias t· 

longas). 

Hoje, como sempn:, seg111/II, 
a praxe seg11ida por estu e111-

presa, novos figw antes toma
rão parte no nosso progra111111a 
ecletico, executando mom1111c11-
taes e escoll1idüs 111mzeros. 

Hora da infancia 

ll. Baroui, o rei da ehgancia, 
dará uma lição de gy11rnastica 
para a petizada, p,om11;cia11do 
a seguir, uma palestra sobre ~ 
thema-" Conselhos praticas pa
ra aquisição de um talhe esbd-
1,o e formoso. 

Hora da mocidade 

" E' assim que se ama " -
" Sketclz do amôr, '' pelo alto 
magro e sympatlzicn C. Mour~ 
Sá e a nã'! menos alta, magra 
e sympatluca se11horinha A ... 

.... 
Jl Silva, o colosso do "ba. 

Ião", ~ontará suas 11otaveis, 
v~rdadezras e sensacionaes 110_ 

vidades. 

••• 

_A "torcida '' do S. e. lguas 
su, for!nando grandioso côro 
cantara, ~m primeira audição ' 
symphoma-:-" Cabeça inchad~~ 
- de_ outona dos "maestros,,. 

P/11larmo11ica e Didüia. · 

" .. 
Carli11lzos O 1 

· t ' ,zomem dos sete 1ns r11111e11tos, de111011strará 
,~mor, cantando um trecho ::;~u 

a,amada üpera-" Barb . u 
Nova lguassú ., d e1rú de ... 

, e sua auto, ia. 

••• 
" E o a_múr co11timía ., - "' l 

sa sent1111e11tal ... dl -

parsiuho F 1, '. P1t:l0 amor11su 
• .,ar11110 e A .lfello. 

. "" 
baí/ie:4",?iorimt, o . querido "foot-

• , can c.tra 11 1 çao - " c·r I va ::;u.cun. ue e,peru ,, 
acompanhai/o de b . . - se111pre 
.t. Barbosu. atulJ.ue, Por 

.... 
1/;,ef:ro11i, a sympathica e no 
tinuar:ore11a cor de ja111bo, CQ11: 
,, barbud::~.m1ta11_rlo_ a fucl11s os 

, uu ,ecztur a put'SÍc.l 

1\ eRITlt.!1\ 

S. C.. /guassú X 

Amadores do 
America F. e. 
Realizar-se-á hoje, á tnr· 

de, no campo do S. C. 
lguassú, um encontro entre 
a esquadra do campeão da 
Associação lguassuana e a 

Gayão, o magnifico forwatd do 
S. C. Iguassú. que, depois de um 
~ongo repouso, reapparecerá lw
;e, formando a celebre ala com 

seu compa11heiro Christolino 

forte equipe de amadorns do 
America f . C., do Rio. 

A's 14 horas haverá uma 
p~ova prelimiAar, que S!?rá 
disputada entre o segundo 
quadro do S. C. lguassú e 
a ~destrada equipe do Tira
Teima f • C., desta cidade. 
•••••••a• ara • • a • ---~••••.._..,..._..,._....,,._. 

- " A . cor morena " _ de auto-
rza de um de seus admiradores. 

1."' •. 
"Que pedaço ! ... ,. - poema de 

futor auonymo, declainado pe
d autor, e dedicado a um " J>e 

aço do c~o '', que de Ili cahiu
por descuido ... Adverteucia - o' 
autor ape.,.,, d · ' "' r e lll/Oll)'/11() • 

1lllllio co11hecido • e O " I> 1 ' ! 
lambem... ' ee, açu 

••• 
Hora da velhice 

desf!ós e11":;~:;::dos co,wites 
"Si 1111• do" ' !'. maes tro, 

' , - esp1rzt 1 
jovem e cavall _ _ u Sl:!111pre 
a· f' iere1;co - rcso!z, 

~s znguil-a cum suas col{ b ,eu 1 
çao e, cantrar· d a ora
cic{as üléas, ,,:i;~r~,

1
~,a conhe

de1ro e inve1·avel l u verda-
to a t · t· 'espre11di111e11 

r is zco, executard -
ta11te "fox" _ ,, p ,· 1

11111 Slllti
ü l { O Ja-:::: ., 

Empresario do Radio . 

~ 

n A Crítica" Social Ia eR1T 1ei\ ~ o,.~ .. 
7 OI AS ... 

!V 

Não sei se tr.ní chegado ds 
tuas meios a caria que me P<'· 
diste .. 

Xão sei e teria vo11/ade de <;t1-

bcr, porque fof co!n e/la o meu 
coração que tu ,wo conheces e 
que mio conhecereis mm~a .• 

E é j11slame11te por 1i,so q~,e 
eu me encho dul/la amarga tn,
teza ... 

A'âo dese;m·ia cllrgur a que 
cheguei. ri,,u/ewlo-me á ll!llª 
co11fissâo que tzí, mms supenor, 
ou po,.que c111w.<; 1J1{'11os du que 
eu, jamais deixaste escapar dus 
labios frios, que :.âu o /1111111/0 do 
teu amor iusatisj'l'ito .. 

Quereria wmo tú, guardar o 
111esmo sigilio, u 111es11w que so
be e ,ws rodeia tal uma li11cla 
flôr de que só 110s chega o per
fume i11fi11ifa111e11te delicioso ... 

E' tarde, agora, para que eu 
recúe um só passo do caminho 
avançado, talvez para minha 
dorida perdição ... 

Venceste-me querida, com to
do o teu s1le11cio, com todo o 
teu mysterio ... 

NEWTON SYLVIO 

ÜATAS iNTIMAS 

Fiteram annos este mez : 
-7, d. Sa1ah T. de Mattos, 

exma. esposa do sr. l~uy Baçot 
de Mattos; 

otficial do v .:1
41 

.. 

º'ªQt t1 d 
lguassú p t . e. ----Recebemos um e 

da secretaria do ~rn1t1un1~d 
lguassú F. e., assi na 01antes 
secretario geral, 8;_ R~º Por St~ 
do, trazendo-Ms ao ui Vni_, 
to que a directoria dceonhtci11tt; 

1 ase" ·•· 
reso vcu, em reunião tlub' 
corrente, escolher A de 7 .:r, 
como seu orgào Officl ,cRn1cA a. 

Gratos pela gentilez 
ª· ....... ..... ___ --

Rancho '2arnavaJ tato 
Flor '2eleste 

A _Di re.:~oria do sympatb' 
grer010 acima communica.;° 
que, em sua reunião de 8 : 
corrente, resol_veu eliminar de 
seu quadro social os seonfi.. 
srs.: .,.n"1 

Delfim Pereira de Monte Ne
gro, Virgílio Thomaz de Aliici
da, Serafim Thomaz de Alma, 
da, João Brigagào Ferreira Ar
geu ferreira, Germano Cwr da 
Cruz, Leoni_dio Corte Real, 11, 
ma_d Rodrigues de Canalba, 
Luiz Gonzaga Neto, Duml 4e 
Oliveira, Man11el de Almeida 
{Charutinho), e Alfredo Ferrcin. 

- 7, Aldair, menor, e f.lho de 
d. Mercedes iVioieira; ~....._._. ....... ..-.•N•Y•'•'°' 

- 9, ê. Eurides Pereira Dias. 
- Faz annos no dia de hoje. 

a senhorinha Carmelita 8. Mon
teiro. 

Floriano Peixoto, jovem •· 
tista, e filho do cel. Niculluf!o. 
c!rigues da Silva. 

N ASClMEN'f'OS. 
- Tambem na data de hoje 

a senhorinha Isabel da Cruz Sal' 
danha completa mais anniversa-
rio. O casal de _. sociedadt:: 

F - i de Farla-iv 
arao annos este mez: Ale1!car Pinhe_ ro . elllOll, 

- 12, d. Scbastiana de Andra- mertnda Fana, - comm P'9I!' 
de So_ares, exma. esposa do sr. 1 desde o dia ~ do met ,., . 
Francisco de Faria Soares; cto, 0 feliz nasc11n~nto de 

- 12, Senhorinha Edtth da,• lhinha YulanJa. fd-
Silveira, dilucta filha do nosso -Rubem, fi_lho de Rri-...,.
P~;sa_do amigo sr. Ernesto E. da, raz de Alm~•d~ e d: 1: d,t.rll 
S1,ve1ra, e distincta profe~sora Paquekt, veto a luz 
no Districto Federal; ren te. 

-.12, Senhorinha Carolina Li - Nossos cumprimentos. 
curc1. 
_ - 13, Senhorinha Dalva Mar- Ei~fERMOS 

tins; ~ 

- 13, Senhorinha Elita Duque enkrma, 1 sco)O' 

Estrad~ Meyer, gentil professo- t.r:ia-:; varios •iat,.~ lf 
ra, e filha do sr. Henrique D. E. "· c1 o '. da Concc:1~· 
Meyer , rrnha Ma-na 

, 1 • 

- 14, Academico de medicina, rn nJO. 

Dr. M:onte-Hór Fil!!~os 
CLINICA GERAL CRIANÇAS - p ~ 

Coosultorio : 

Rua Marechal Floriano 13 
' 

1° andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás -4 

e de 7 ás 8 da noite. 

A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

.. J?ua 71 
1 Neside11c10 • • (ia, 

tlt La,er, ..J1 
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-;-õ CORRER 

DA PENA ... 
(Trabalho de CORJ) 

bom e bem tratado 
com umto a rua Getulio Var-
l·amen • • é cH Nova lgll'3ssu, uma 

em · d 'd d gas, des arten as a c1 a e. 
das gran uanto a sua intensida-
0rande_ q quanto a sua extensão, 
de. e na; mal de nossos pecados, 
pois po mais que duas quadras. não léfll 

movimento, no entanto, O seu . t . N . diariariarnente, tn ens1vo. _os 
e1 lk audíencia avoluma-se a1n
dt35 ais Coletoria Federa l , De
da 111

• ·Regional Cadeia Publica, 
legacia ' H . 1 1· Cartorios e ospt ta a 1 
~orum5, ·,tuados Os trens da Cen-
hcam · h 
trai trazem a todas as oras, 
dezenas de pessoas q u_e •. _d e 
dentro e de fóra do_ Mu01 c1 p10, 
,·êm tratar de seus tnteresses. E 
a rua Getulio Vargas tornou-se 
simpatica, popular, attraente , 
pelo tumultuar constante de sua 
vida ativa. Tem o que outras 
aão possuem. Vá á rua da Ca
deia e do Hospital; entre na Al 
faiataria do Silva; sente- se, ê le 
não cobra nada; observe t!ntão, 
com perspicacia e sere~id~de, a 
desenvoltura desta rua tndtgena. 
Os habitués do Silva constituem 
a fina flor da sociedade. Ali se 
discutem, numa enciclopedia que 
pasma, os assuntos da vida pu
blica e particular em todas as 
modalidades. Estacione ali, não 
saia e ficará conhecendo as pes-
soas mais representativas da 1 
n.ossa urbe. Espie aquele triguei
nnho esguio, indumento alinha
do, olhos enigm i,ticos de bron
ze escaldante, distribuindo sorri
sos: é jornalista. Vê aquele se
nhor gordo, semblante e olhar 
de bondade, que se vae lo.::omo
v~ndo lentamente ? é ai to fu n -
cionario da Coletorid Estadoal. 
Demore mais e verá passar o 
mundo da justiça: Juízes, pro
~~\or, escri.vàes, escreventes,cau-
11 tcos, ohciaes de justiça etc, 

1.E, si ali permanecer mai; 
}nda, conhecerá então em to • 
"OS ' e os seus detalhes, o que foi 
ni~i que é hoje este grande Mu
Ponf·'i°' Onde os pomos de oiro 
aa,., 

1 tcam como astros de pri
~ra grandeza. 

~~----········ --•~•r•• • •• 
o AMtao JÁ PAGOU A 

SUA ASSIGNT AURA ? 

-
S. O. lguassú. 

Resoluções 
A Dire_ct~ria do s. e. Iguassú 

pela ma_1oria de seus membros: 
em reunião. de 8 de maio resol-
veu o seguinte: • 

I· -:-App rovar a acta da sessão 
anterior, accrescentando porém 
que, º. Q~e.imados F. e., dev~ 
ser sc1ent1ftcado das homenagens 
que foram ·pre~tadas pelo Sport 
Club lguassu, por occasião 
do fallecimento do sr. Antonio 
l&nacio Cardoso; 

2· - Conceder licença por 3 me. 
zes, ao associado Nelson Triguei
ro· 
3'._ Encamihnar, pelos meios re

gula res,ao sr.Presidente do Con
selho Deliberativo, o requeri
mento firmado pelo sr. Ruy Ber
ço! de Mattos, Secretario Geral; 

4·-Designar o sr. Paulo Wer
neck para membro da Commis
são de Syncticancias, em substi
tuição ao sr. Armando Salles 
Teixeira; 

5 -Incluir no quadro social, 
como contribuintes:-Horacio de 
Araujo Mattos e José Rodrigues; 

6·-Augmentar para tres os 
membros da Commissão Sporti
vc1, por isso que fica de~ignado 
o sr. Adriano ferreira. 

Secretaria, em 8 de maio de 
1935. 

A sdrubal Braga- 10, Secretario 

. ..... 
PENSAMENTOS 

As a lmas buscam-se, onde 
quer que se encontrem, par~ 0 

reso-u te das dividas que 1un as 
.:::, . 

contrazrmn. 

Som os· semP~ vencidos pel'! 
destino que não soubemos domz-
11ur; em toda derrota ha um 
seulido e uma falta. 

A revolta na dor é que géra 
0 suffrimento. 

A vida não dá coisa alguma 
. t obre tudo a-o-ru t1atame11 e e s do Desti-

quillo que repc:~çP::º%ecretamente 
11u, venz o 
marcadu. 

A vida é a circunstaucia. 

A. france 

................. •.•·········--····•·-.N ·~.--~~==.:_-----7 

-.. 

Dr. Antonio Ba.9tos 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

. . Rio de Janeiro) (Ex-Assistente da Polyclln1ca do 

, 19 horas 
Consultas àiarias, das 8 as 

Marechal Floriano n. 13-1 · andar 
NOVA JOUASSÚ 
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- -------------------
Céi.Sél Lealdade 

( A11tü.ça Casa Moura Sá) 

Liquiclos e comestive,is finos 

Massas de semolla "lracema" 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 352. NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

-----------------------.J 
Café e Bilhares Elite 

Especialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 
recebidas directamente das melhores casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R Jf. floriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO V A I G U AS S U' 

Quereis ter saude e vigor '1 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado ª' 

Gafé e Leiteria F.Drtaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA MAH.ECHAL F. PEIXOTO, 9 
J. 1\LMEI01\ NOVA IGUASSÚ 

Casa São Jorge 
. h S d por preços da fabrica. f azendr.s, Ari11arm o, e as PfTIDORES 

Roupas feitas-PREÇOS SEM COM • 

ELIAS J0SE' 

Rua Marech:il floriano, 390-NOVA IOUASSU' -
Cutelaria 1\hina~~i~~. alicates 

s navalhas, mac • 
A molarn-se thesour:i ' t da e qualquer ferramenta. i 

de unhas e O 
. d escrever e costura, n • 

• Concertam-se machmas e Variado sortimento 
..:kela e oxida qualquer pe~~chinas, alicates de 
de na vai has, thefs oursase, outros artigos. 

unhas, acz O 
TRABALHO GARANTID 

Jf)SÉ M1\R1\N00L11 
Rua M. Floriano Peixoto, 47-Nova lguassú•lj; de Rio 

-
: 1 TYV0GRAVHl1\ oe 
1 1 ,, 

ucorreio da Lavoura 
1 pograplliCGI 

Executam-se qu,1esqucr trabalhos y NQVA ,at) 
RUA BERNARDINO MELLO, 433 
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DOMINO~,~DE MAIO DE 1'>35 - ·1· E. do Rio \ 
N. 360 

Anno VII Nova lguas11ú ____ _ 

--·---

,Ja,der Eduar·lU ma por hoje 
Estante domestica 

Bolo de minuto 
t chicara de assucar, 2 de fa

rinha de trigo, 2 colhe_,cs de man
teiga, 1 chicara de leite. 2 ovos. 
Batem-se separadamente a~ cla
ras juntam-se os outros 10gre
die~tes e por ultimo 1 colher de 
fermento. forno quente. 

Gelatina de tangerina 
6 folhas de gelatina, 4 colhe

res de sopa de assucar, t 12 1 itro 
de sueco de tangerina. 

Lava-se bem a gelatina e des
mancha-se com um pouco d'agua, 
no fogo, ajunta-se o sueco de 
tangerina e o assucar, deixando
se ferver. 
Tira-se do fogo e colloca-se em 

uma forma humida e quando co
meçar a assentar, ponham-se fa
tias de tangerinas. 

Colloca-se na geladeira e de
pois vira-se num prato e serve
se com o qualquer creme. 

Entre patrão e 
criado 

Zoroastro Calhamaça vivia du
ma mezada que lhe mandava um 
tio rico, mezac!a que mal lhe 
chegava para as despezas pes
soaes. 

Apezar disto, tão preguiçoso 
era elle que resolveu tomar um 
criado para fazer a arrumação do 
quarto. 

do Soares 
Durante uma reunião em que 

se celebrava o casa~ento ~e 
pessoas de suas relaçoes, veio 

-Conheço um homem 
que escreve com as duas 
mãos ... 

a fallecer accomettido de um co
lapso cardíaco, o conhecido la
vrador e cavalheiro dos mais re
lacionados e bemquistos em nos
so meio, o sr. Jader E~u~, ~o 
Soares, filho deste mun1c1p10, 
com 53 annos de idade, casado 
com d. Alceste Torres Soares, 
de cujo consorcio houve 8 filhos, 
dos quaes 2 menores. Residindo 
ultimamente em Morro Agudo, 
sua morte teve funda repercus
são nesta cidade, em cuja oecro
pole realisou -se, na tarde de do
mingo passado, o enterramento 
do estimado cavalheiro. O corpo 
transr?rtado a esta cidade em 
carro especial ligado ao trem do 
horario, com extraordinario a
companhamento foi conduzido á 
Matriz, onde o en.:ommendou o 
padre João Musch. A' passa
gem do cortejo pela rua princi
pal, o commercio cerrou suas 1 
portas. Todos os chauffêurs de 
praça se associaram ás home-

1 nagens prestadas ao morto, a
companhando co.m seus carros I 
o feretro até o cemiterio.• 

-Como?! 
--E' dactylographo. 

Prof. Valle 
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C1ne Verde 
A' beira da sepultura 202 da 

quadra Do que recebeu os des
pojos, usou da palavra em nome 
do S. C. Iguassú e dos amigos 
do morto ali presentes, o sr. Jar
bas Cordeiro, e em non,e dos ~~ 
chauffeurs de praça e no da fa
milia do extincto, agradecendo 
as homenageus a elle prestadas, 
falou o sr. Sebastião de Carva-
lho. 1 

HOJE - HOJE 

CARTOIIIIAIJTE 
S ·······~~---··-·····- -o~re a sepultura, as coroas or .. '* -~~ • ~ • • •-r• • r• •-r• 

No primeiro dia, tudo foi bem. 
Zoroastro teve todas as coisas 
postas nos seus devidos togares 
e quando_ foi a hora do almoç~ 
e~ do Jantar, repartiu com 0 
criado a pequena refeição que 
lhe era destinada. 

No segundo dia, entretanto a 
fome er~ muita, e O rapaz ~o
meu sozinho a gallinha que veio 
para ? almoço, passando os ossos 

seguintes: netos; Saudades de sua afilhada 
Sa~dades d_e_ seus sobrinhos e sobrinha Maria; SauJades der

Gabriel e familia; Ultima home-1 nas de seu rnnhacto Antonio AI 
nag~~ de_ seu amigo Nanico e' ves e sua .rmã Elvira Soares e 
fan11ha; Saudad~s. de seu amigo filhos; Saudades de sua esposa 
Napole~o e fan11l!a; Saudades de e filhos; Lembranças dos chauf
se_u_ amigo Albertino 8. F. e fa- feurs e amigos de N. lguassú; 
milta; Saudades de seu genro e Lembrança da sua irmã Leonor . 

i --
ehronica 

O eterno meio 

dia do amor \ 

Esta. noite não tem t 
no negrume do c.éo' 
nem u11~a es:rella. Ma; 
para mim e meio dia 
de sol giorioso. Porque 
trago os meus olhos 
abertos cheios da tua 
"silhouette'' aristocra. 
tica e os meus ouvi
dos cantando sob a 
tu a voz crystalina, e o 
coração alvoroçado da 
promessa do teu beijo, 
e os labios ainda do, 
ces da caricia da tua 
mão lyrial-e em todos 
os meus sentidos o 
deslumbramento da 
tua belleza. 

Para mim, Amada, 
não ha outra noite que 
não seja a noile tropi
cal dos teus olhos .. 

JULES D' ARVERS 
,.,..,._, ~·--~-.................. , .... . 

Humor inglez 
Os doidos: 3501 eJo 
- Temos aqui alguns e "· li 

d. 0 guarua 
traordinarios, . iz JPe• 
visitante, abrindo ªºnula.flll 
tempo a porta de urnacf esú,tl' 
pobre diabo, que aqu A _.., 
tcuqueceu por amor.ou COfllet 
que elle adorava0~~s nãt~:~ 
tro homem . , · rtetlP"' 
medo delle. E' com 
inoffensivo. um olb-'" 

O visitante lançapassa; ~ 
doido por amor e d abre.,. 

. t O guar a • la segu111 e. _ e observ•• ·.lfo 

nas um postigo. erigosCI, !!!i. 
-Este agora e P dos o~ 

lhe os olhos dilata ma 'que 
lo eriçado, a espu ,.-

ao cnado: 1 
-Eotão o senhor pensa que eu 

sou at1um cachorro para lamber 
o~sos I perguntou o outro in. 
dtgaado. 

tem na bocca 1 • • • ta O visl 
Dr. Antonio de Lu.ca, -E este, pergun _,,,,_, 

quem é ? arid0 da 

_ -Pelo que vejo você é mais 
hno do q~e eu, rt:trucou o Zo
roasto. Pois se eu lambi esses 
o~soa duas vezes, porque você 
nao pode lambei-os uma voz? 
vv,, ...... ."JI ................. J',,/\/'yyy 

e amigo Já pagou a 
sua assignatura? 

-Estt! é O 111 

CLINICA GERAL-PARTOS que O outro aU1ava, 

Cons11ltas dia.rias das 8 ás 11 da manhã e das _____ ....-,----
4 ás 6 ela tarde. -- -

bO,.,,. 
CHAMADOS A QUALQUER HORA M uoAl un:rdiçlO' 

Consultorio e residencia: : cla~se: i~-lo-eis 111 

R M , cunstanc1as, te de 
• arechal Floriano, 4S2•sob.-N. Jguassú immediatarnen 

______ .._....,.....,.. _____________ .,! 1 e de costurnes. 

-
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